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Política
Secretários empenhados
em atender as demandas

Sinceramente, estou torcendo pa-
ra que tenhamos uma adminis-
tração eficiente e que resolva os 
problemas da comunidade, em-

bora saibamos que não há milagre ca-
paz de atender 100% das demandas, es-
pecialmente na área da Saúde. Ainda é 
cedo para fazermos qualquer avaliação, 
visto que Carmen e Jair estão há 24 dias 
no poder. Os maiores problemas que te-
mos se referem as ruas da área urbana 
e as estradas do interior e a Saúde. E, é 
claro, melhorar nossos índices do Ideb 
na Educação. Vemos que os secretários 
que foram colocados para atenderem a 
estas áreas já estão com a mão na massa 
para fazer acontecer. O Coronel Cleber 
Machado Arruda já colocou a usina de 
asfalto da Amures para funcionar e pro-
mete  dar um jeito de tapar os buracos 

das ruas e concluir as 65 obras de pavi-
mentação em andamento até junho. É 
um prazo exíguo. Se conseguir realmen-
te concluir neste tempo, saberemos que 
realmente a prefeita acertou em 100% 
na escolha do titular da secretaria de 
Obras. Vamos esperar para ver! Na área 
da saúde, a secretária Rosana Zen tam-
bém promete resolver a questão da falta 
de médicos nos postinhos e acabar com 
as filas para entrega das fichas de con-
sulta. Já solicitou ao Recursos Humanos 
que chame os médicos e enfermeiros do 
último concurso para que possa preen-
cher a equipe das unidades de saúde. 
Se ela conseguir resolver isso já estare-
mos avançando significativamente pa-
ra atender as demandas da população.  
Carmen está empenhada em marcar sua 
administração e fazer jus a definição de 

mulher obstinada pelo trabalho. O fato 
de também estarmos alinhados ao Go-
verno do Estado e a ligação que existe 
entre ela e o governador Jorginho Mello 
também é um ponto que pode alavan-
car o avanço na recuperação da cida-
de. Há que se aproveitar estes dois anos 
que restam do mandato de Jorginho, 
pois não sabemos quem será o próximo 
governador. A única coisa que me pre-
ocupa é esta determinação em atender 
os aliados no que tange aos cargos. Ela 
está tentando atender a todos e esta é 
uma fórmula que nunca deu certo. Pois 
sempre haverá os descontentes que aca-
bam por implodir o núcleo de poder. Po-
der este que está sendo compartilhado 
por não menos do que sete partidos e há 
muitas expectativas entre os que fazem 
parte deles.

A população percebe 
facilmente, quando um 
jornalista ou mesmo 
influenciador de rede social 
atua como porta-voz de um 
governo. Como dizia o poeta: a 
imprensa é oposição, o resto é 
armazém de secos e molhados”

Ex-prefeito Antonio Ceron 
que agora fora do poder 
critica parte da imprensa que 
atuou como porta-voz da sua 
administração pelos últimos 
8 anos. Só faltou parafrasear 
Napoleão Bonaparte que 
dizia: “Eu odeio traidores. Mas 
preciso deles”.

São 65 ruas com pavimentação em 
andamento

Atualmente, Lages possui 65 ruas com obras de pa-
vimentação em andamento, segundo levantamento do 
secretário de Obras,  Coronel Cleber Arruda. Disse que 
todas estão sob fiscalização da secretaria e com previ-
são de término para junho deste ano. Significa dizer 
que as obras ganharão um ritmo jamais visto na histó-
ria da cidade. O difícil é fazer as empreiteiras tocarem 
de fato, visto que assumem compromissos além de su-
as capacidades de operação. A administração anterior 
se preocupava apenas em expedir ordens de serviço de 
obras, sem muita preocupação com a efetiva execução. 
O coronel Cleber foi pessoalmente verificar as condi-
ções da usina de asfalto da Amures e acioná-la para 
que possa dar início a tarefa de recuperação das ruas.

O secretário  
Coronel Cleber 

promete concluir as 
pavimentações até 

junho

Vereador 
oficializa 
renúncia ao 
vale alimentação

“Durante a campanha, fui o primeiro verea-
dor eleito sem receber financiamento de cam-
panha, seja fundo eleitoral ou fundo partidá-
rio. Com o objetivo de restituir a imagem do 
Legislativo Municipal, do vereador e do polí-
tico em Lages, decidi por mais esta renúncia. 
Estava ciente quando me candidatei, que tri-
lharia um caminho difícil, mas de fato, desa-
pego deste privilégio sem qualquer sentimen-
to, senão o de justiça e transparência. Consi-
dero fundamental a transparência e a partici-
pação dos vereadores e da população no proje-
to de lei do vale-alimentação. Caso seja insisti-
do no recebimento do vale, é coerente que seja 
feito através de um novo projeto de lei, para 
que todos possam participar e discuti-lo,” disse 
ele. Caso haja vereadores favoráveis à presente 
lei, a medida moral, segundo ele, é revogá-la e 
enviar um novo projeto para discussão e parti-
cipação da população e dos demais vereadores 
da atual legislatura.

Segundo Jonata, a 
medida moral seria 
revogação da lei 
que instituiu o vale 
alimentação
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Unidade em Lages... O 
vereador Álvaro Mondado-
ri (PP) foi pessoalmente le-
var a informação à prefeita 
Carmen Zanotto, da chega-
da da empresa Igui Pisci-
nas em Lages. Os primeiros 
contatos para trazer a em-
presa para Lages foi quan-
do ele ainda era secretário 
do Desenvolvimento Eco-
nômico e, agora, a empre-
sa que está instalada em 50 
países confirmou que im-
plantará uma unidade fa-
bril em Lages. Esperamos 
que não seja apenas mais 
uma das inúmeras promes-
sas de novas empresas por 
aqui.

 
Nomeações... Fala-se no 
nome de Tyrone Machado 
(educador físico) para atu-
ar como superintendente 
da Fundação Municipal de 
Esportes. A indicação seria 
do PL, mais especificamen-
te do deputado Marcius 
Machado. Também se fala 
no nome de Carla Zonatto 

para assumir a superinten-
dência da Fundação Cultu-
ral de Lages. Ela já atuou 
na fundação durante a ad-
ministração Elizeu/Toni. 
Contudo, Carla hoje atua 
como diretora da Fundação 
Catarinense de Cultura. 
Acho difícil que ela deixe a 
atual função para assumir 
a fundação de Lages.
 
Hospital... O Hospital de 
Ponte Alta já está em refor-
ma e deve reabrir em mea-
dos de fevereiro. A unidade 
está fechada há três anos 
e agora foi locada para o 
Instituto Maria Schmitt – 
Imas, que é de Joinville e 
administra a UPA24h de 
Lages. Segundo informa-
ções, a unidade foi locada 
por um período de 10 anos, 
com possibilidade de reno-
var por mais 10.
 
Lageano... O prefeito de 
Itapema, Alexandre Xepa 
(PL), tem 39 anos e já foi 

vereador no município por 
dois mandatos, sendo elei-
to agora prefeito. Xepa nas-
ceu em Correia Pinto e há 
alguns anos mudou-se para 
o litoral. Também residiu 
em Lages por algum tempo 
antes de ir para Itapema.
 
Inadimplência... 19% 
dos contribuintes de La-
ges não pagaram o IPTU 
em 2024, acumulando R$ 
7 milhões em inadimplên-
cia. Para este ano, o im-
posto teve um reajuste de 
4,71% e o total do valor a 
ser arrecadado é de R$ 38 
milhões. A dívida acumula-
da é de R$ 50 milhões. Este 
valor está sendo executado 
na justiça.
  
Faltam máquinas... O 
secretário da Agricultura, 
Pedro Donizete de Sou-
za, está centrado na tare-
fa de recuperação das es-
tradas do interior, mas são 
2.049 quilômetros e a frota 

disponível é muito peque-
na. Das quatro patrolas, só 
duas estão funcionando. 
Das seis caçambas, apenas 
duas estão em condições e 
o conserto das máquinas 
é muito caro. A prefeitura 
terá de terceirizar o servi-
ço. A administração terá de 
adquirir novo maquinário.

 
Unir na Justiça... Pe-
dro Donizete de Souza ob-
servou que antes havia um 
convênio com a Unir em 
que a prefeitura repassava 
recursos e maquinário pa-
ra a manutenção. O con-
vênio venceu no dia 23 de 
dezembro e, segundo o se-
cretário “não pode ser re-
novado porque a Unir está 
com problemas na Justiça”. 
Segundo o secretário, tam-
bém já ficou acertado que a 
prefeitura voltará a contra-
tar os "conserveiros”, para 
cuidar na manutenção das 
estradas.  Este tipo de ati-
vidade foi abolida na ges-
tão passada.

Em novembro de 2024, o 
crescimento da indústria cata-
rinense alcançou 7,1% em re-
lação ao mesmo mês de 2023, 
superando em muito a média 
nacional, que registrou expan-
são de apenas 1,7%. 

Os setores que mais se des-
tacaram, segundo Tainara Ve-
nâncio, economista do Obser-
vatório Fiesc, foram: 

Vestuário - avançou 17,2% 
em relação a novembro de 
2023, mas apresentou retração 
em comparação a outubro de 
2024, por conta do encerra-
mento da produção da coleção 
de verão;

Produtos de metal - cres-
ceu 15% e se destacou pela 
produção bem diversificada, 
com conexão com vários ou-
tros setores industriais; 

Equipamentos elétricos 
- expandiu 14,9% , devido ao 
aumento no consumo de ele-
trodomésticos e foi um dos 
poucos segmentos que man-
teve saldo positivo de contra-
tações; 

Máquinas e equipamen-
tos - aumentou a produção 
em 10.7%, com destaque para 

aparelhos de refrigeração e 
ventilação, cuja demanda au-
mentou com a chegada do ve-
rão.
ACUMULADO DO ANO

No acumulado de janeiro a 
novembro de 2024, a produção 
industrial de Santa Catarina 
avançou 7,3%. O crescimento 
reflete o bom desempenho da 
categoria bens de capital, que 
apresentou expansão de 13% 
no ano, frente a igual período 
do ano anterior, em função 
das melhores condições de 

crédito.
“A queda da taxa básica de 

juros ( SELIC) iniciada em 
meados de 2023 beneficiou 
os setores que dependem de 
acesso ao crédito para cres-
cer. As indústrias que vendem 
produtos para outras indús-
trias, apresentaram resulta-
dos muito positivos em 2024. 
Isso porque as empresas que 
queriam investir puderam fi-
nanciar máquinas em equi-
pamentos com taxas de juros 
mais atrativas do que no ano 

anterior. 
No entanto, com o ciclo de 

redução dos juros encerra-
do, teremos um cenário mais 
restritivo em 2025”, projeta o 
presidente da Federação das 
Indústrias de SC (FIESC), Ma-
rio Cezar de Aguiar.

DESTAQUES
De acordo com dados do 

Observatório FIESC, dentro 
da categoria bens de capital 
estão os três setores que lide-
ram o ranking da produção 
industrial no estado em 2024 

até novembro. O setor de 
máquinas, aparelhos e mate-
riais elétricos está na primeira 
posição, com alta de 16,1%, 
seguido do segmento de má-
quinas e equipamentos, com 
incremento de 12%. O ramo 
de metalurgia avançou 10% 
no período.

O elevado nível de consumo 
das famílias também favore-
ceu o crescimento da produ-
ção industrial, especialmente 
em segmentos como confec-
ções, que avançou 9,4%.

EXPORTAÇÕES
As exportações beneficia-

ram o setor de produtos de 
madeira, que cresceu 9,1% de 
janeiro a novembro. No ano 
passado, o segmento de ma-
deira e móveis foi o segundo 
maior exportador catarinense, 
sendo responsável por 13,3% 
do total vendido ao exte-
rior pelo estado, puxado pelo 
avanço das exportações aos 
Estados Unidos.

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

Produção industrial catarinense cresce 7,1% 
em novembro e supera média nacional
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As fortes chuvas que atingi-
ram o litoral de Santa Catarina 
na semana passada provocaram 
sérios prejuízos em dezenas de 
municípios, como alagamentos, 
deslizamentos de terra, interdi-
ções de vias e quedas de árvores.

De acordo com a Defesa Ci-
vil do Estado, 13 cidades decre-
taram situação de emergência: 
Balneário Camboriú, Biguaçu, 
Camboriú, Florianópolis, Gas-
par, Governador Celso Ramos, 
Itapema, Ilhota, Palhoça, Porto 
Belo, São José, São Pedro de Al-
cântara e Tijucas. O município 
de Biguaçu registrou um dos 
maiores volumes de precipita-
ção, com 434,8 mm de chuva 
em 48 horas, seguido por Floria-
nópolis (375,6 mm) e São José 

(357,1 mm).
ASSISTÊNCIA HUMANITÁRIA

Equipes da Defesa Civil têm 
enviado ajuda humanitária para 
os municípios mais afetados.

Na Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina, os parlamenta-
res estão mobilizados para pres-
tar auxílio ao governo do Estado, 
na recuperação dos prejuízos.

O presidente da Alesc, depu-
tado Mauro de Nadal (MDB), se 
solidarizou com todos os catari-
nenses que foram impactados e 
destacou que a instituição fará 
os estudos de ajuda financeira 
para os municípios e áreas mais 
atingidas, como já fez em outras 
situações. “O Parlamento esta-
dual está atento e mobilizado 
para auxiliar neste momento tão 

difícil para Santa Catarina”.
O presidente da Comissão de 

Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável da Assem-
bleia Legislativa, deputado Mar-
cos José de Abreu - Marquito 
(PSOL), declarou em nota ofi-
cial, que tem alertado sobre a cri-
se climática e que eventos extre-
mos podem ocorrer com muito 
mais frequência. “Cabe às auto-
ridades a responsabilidade repu-
blicana de aprofundar debates e 
apresentar à população soluções 
adequadas para este novo mo-
mento do planeta. São urgentes 
medidas como o fortalecimento 
das Defesas Civis e apresentação 
de Planos de Contingência Mu-
nicipais e Adaptação Climática," 
alertou o parlamentar.

Alesc vai ajudar cidades atingidas pelas chuvas

O crescimento reflete o bom desempenho da categoria bens de capital, que apresentou expansão de 13% no ano

No acumulado de janeiro a novembro de 2024, a indústria de Santa Catarina avançou 7,3% em relação a igual período de 2023

DIVULGAÇÃO

O presidente do Crea-SC, 
eng. Kita Xavier, e o novo Co-
ordenador Estadual do Crea Jr-
-SC, estudante de engenharia 
de materiais, Kauê Joaquim, 
reuniram-se para alinhar o pla-
nejamento do programa voltado 
aos acadêmicos para a gestão 
2025. Também esteve presente 
na reunião o Assessor de Inte-
gração Profissional do Crea-SC, 
Rodrigo Espíndola.

Os parâmetros do programa, 
as estratégias de comunicação 
nas redes sociais e a expansão do 
Programa a nível estadual foram 
temas tratados no encontro.

 “Neste ano, queremos execu-
tar nossos projetos novamente 
alinhados com o Crea-SC, tra-
balhando a inovação e a lide-

rança dos nossos membros, com 
projetos acadêmicos e sociais, 
queremos mostrar a força aca-
dêmica dos nossos universitá-
rios, e dar destaque para o po-
tencial que nosso estado tem em 
desenvolvimento tecnológico, a 
partir das pesquisas desenvolvi-
das nas universidades”.

O presidente Kita Xavier des-
tacou a importância do Progra-
ma ao aproximar os estudantes 
das atividades do Sistema Con-
fea/Crea e Mútua. “É por meio 
desses projetos que consegui-
mos engajar e preparar os futu-
ros profissionais para os desafios 
da engenharia. Tenho a honra 
de ter promovido a expansão 
do CREA Jr-SC tornando-se um 
dos melhores e maiores do país.”

CREA Jr-SC define estratégias


